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radical, poderá entravar a 
bancarrota de que estamos 
á beira? 

Estavamos bem longe de da câmara, os radicais, por-
pensar, ao escrevermos o ar- que de' moderados estamos 
tigo de domingo uitiino, na nós fartos, são partidos li-
solução, dada á crise minis-
terial. 

Corno sabem, foi encarre-
gado de for►nar ministerio o 
sr. dr. Antonio Granjo, lea-
der do partido liberal, o 
mesmo que fez cair o go-
verno do sr. Antonio Maria 
da Silva, aquele que afiriiibu "" 
por bastantes vezes só cons-
tituiria um ministério parti-
dário, isto é, uni govêrno 
onde só entrassem liberais 
e que afinal foi chamar para 
o seu govérno homens de 
todos os grupos politicos 
moderados. 
i Como se muda de ideias 

de um dia para o outro, e 
como é espantosa a falta de 
carácter! 
0 GÓvêri1 do Snr. An= 

tónio Maria da Silva caiu 
porque tinha nas câmaras 
nina insignificante maioria, 
e êste foi constituido porque 
tem nos deputados 6 votos 
de minoria e no senado 2 
votos. 

U espantoso! 

¿Quem querianlos nós que 
formasse ministério? per- 
guntar-nos-leão. 

já o dissemos por mais 
que unia vez e` épetimos: 

Se o Chefe de Estado, pa- quidados, já mostraram o a ;iotas, os grandes açanl-
ra obedecer ás formulas que eram e o que sabiam. barcadores, impulsionar a 
constitucionais, não quizes- 1__` nós entendemos que só ind ustria e a agricultura, 
se encarregar dum ministé- com medidas radicais é que terminar com os negocian-
r;o llonlens extra-partidá- isto tudo entra nos eixos. tes interniediários que nos 
rios, mas republicanos, en- roubam depois do gordo ar-
tão encarregasse a esquerda ¿ Quçm, senão o, partido mazenista. 

PELOS 

Porque é preciso trans-
formar os nossos costumes ; 
meter na ordem-os grandes 

NOSSOS ESTALEIROS 

Um dos navios construidos no novo estaleiro desta vila, 
pouco tempo curtes de ser lançado ti agua. 

J 

¿Quem poderá criar ener-
gias novas, e.obras inteli-
gentes, senão o partido ra-
dical da Republica? 

Se a questão é da maio-
ria parlamentar, o governo 
do Snr. Granjo tambêm a 
não tem e tornamos a repe-
tir: é necessária a dissolu-
ção do Parlamento, que 
atêm de nada produzir, é de 
uma inloralid'ade manifesta. 
Eram dantes os parla-

mentares que faziam as leis 
e as discutiam, agora,,.espe-
rain que os ministros as fa-
çam e depois as regeitani 
ou aprovam, segundo os in-
terêsses dos amigos. 

¿Para que serve um Par-
lamento assim, não nos di-
rao ? 

João Sequeira. 

Cave loa de Fão e a 
Tração Elétrica, 

Cora esta epigrafe A Verda-
de de '24 do corrente insere 
uma local, que faz descabidas 
alusões ao nosso artigo no Es- 
pozendense de 22 do corrente. 

Pela consideração da local se 
depreende que o seu autor— 
que não temos a honra de vêr 
assinado—não nos compreeírdeu; 
pois que, tr.'ra disparatadas ila-
rões, que destoam do artigo. 

Esta por exemplo: A foz do 
Cávado, tal qual como se eu-
contra hoje, póde garantir o 
trafego comercial e de pesca 
suficiente para entreter uma tal 
linha. 
Demonstrada esta preposição, 

o autor ilustre tem a seu lado, 
u gritar pela tração elétrica, 

CHAVES COUPON. 
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E' para nós itnensamelite 
grato_ registar nas colunas 
do nosso modesto jornal o 
que a respeito deste nosso 
particular amigo, brioso mi-
litar e dedicado republicano 
escreve o nosso presado co-
lega jornal de Noticias, da 
cidade do Porto: 

.íFoi ha dias promovido a 
major, por distinção, e conde-
corado com as medallias da 
Crua . de Guerra e de Torre e 
,Espada, de valor, lealdade e 
mérito, o distinto . oficial 'do 
exercito, siar. Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite. 

Este brioso militar batèra-se 
heroicamente no front, tendo 
sido ferido em combate. 
A Pátria e a Republica são-

lhe devedoras de uma grande 
dedicação. 
Na guerra, 'mantendo sem-

pre o aprumo e a disciplina de 
um militar digno de tal nome, 
praticou , actos de reconhecido 
valor, não tendo jámais recua-
do um só passo, nem tido a 
menor hesitação perante qual-
quer ataque .ou gesto .ofensivo 

dos combatentes do lado ini-
migo. 
Na vanguarda das forças sob 

o seu comando de peito desco-
berto, muitas vezes, habilmente 
e inflamado de coragem que o 
desejo ardente da vitória e um 
patriotismo profundo comuni-
cavam a todo o seu ser lutou e 
soube sempre encaminhar para 
a luta do triunfo aquelas for-
ças, e por isso, sobretudo, foi, 
mais do que qualquer outro, 
justo e bem merecido o pré-
mio das condecorações que lhe 
foram conferidas, e a sua. pro-
moção por distinção.0 

Aceite o nosso bota ami-
go um fraternal abraço e 
com ele o protesto da nossa 
admiração e respeito. 

RESPON•ENUO Miffi BS FE3T93 OR SUJE Palavras de justiça 

,já tinhalnos re pondido Vale ,~ diversões 
aos da «Verdade» mas cola :} 
a resposta não foi publicada 
por falta de espaço, desvia-
mos agora a nossa atenção 
para outro ponto dentro do 
mesmo assunto. 

Vieram os nossos ininii-
gos em filas cerradas e for-
maram quadrado, e tendo 
aberto suas fauces, injecta-
ram-nos com suas nausea-
bulidas e pestilentas seivas 
projectadas de` suas pro-
prias bilis. 
E como nós não nos tives-

semos izolado conveniente-
mente ficamos um pouco ina-
beis, e fomos até Salaman-
ca tendo deixado a nossa 
procuração ao correspon-
dente d'Antas. - •-

Diasantos 

CARA P UCíNHOS 
DE SALAMANCA 

O correspondente d'Antas " 
Deita falas estudadas, 
No jardim; e das flór's brancas 
Que ele julga serem tantas... 
Algumas já 'stão manchadas. 

Faz-lhe sombra o Diasantos. 
Diz que foi a Salamanca. 
Ora pois; p'ra dias tantos 
Ir gastar, vejam lá quantos 
Leva urna viagem manca ! 

Deita já seu latinório 
«Saca embasbacando gentes 
D'aldeia; pois é finório, 
Deve ter bom reportorio, 
E veias inteligentes... 

Diasantos é Pequeno 
Pra combater com doutores. 
Diga o d'Antas, bem sereno, 
Sem intriga, em tom ameno, 
Se não teve professores. 

.Sorte grande é de saber 
Governar nossa vidinha. 
Pois os leitores 'stão a ver 
O que vai acontecer 
Ao d'Antas, na «cabecinha>. 

AS HEMORRI--IOIDAS de- Tiro aos peixes 
saparecem por completo com 
a ANTI-HEMERROIDINA. Consta que para os lados da 

Pedir instruções gratuitas á Barca do Lago, e mais para DISTUACÇÁO 
oSanitasu—T. do Carmo, 1— cima, . aiggem- se dedica ao 
Lisboa. sport de matar peixes a tiro. Dois conhecidos enconh•am-

A ser verdade, como talvez se, e trocam os seus cumpri-
A's «Anemicas e Chorotícãs1?. seja, atendendo a que já por mentos: 

Com faltas de menstrução, tor- diversas vezes e em épocas di- —Muito estimo vê-lo! Como 
nam rosadas e saudaveis, to- versas isso tem sucedido, bom está sua mulher? 
mando a AMENORRHEINA. era que fossem descobertos os -=-Eu não sou casado! 

Pedir instruções gratuitas á destruidores dos peixes min- —Sim, não me lembrava. En-
íiSanitas,,—T. do Carmo, 1— dos, para pagarem caro o seu tão sua mulher ainda está sol-
Lisboá, atrevimento. teira? 

Alem dos nutra,3ros que 
constam do programa que 
já foi profusamente distri— 

buido, as féstas da Svnllora 
da Saud--, que se realisam 
nos dias 14 e 15 do corren-
te, serão abrilhantadas por 
mais outros divertimentos &I, 
grande sensação. 

Assim, sab,2mos que já 
s• acha . aberta a inscrição 
dos cãncõrrentes ás corridas 
de bicicletes, negativas, de 
obstaculos e de fitas; que 
haverá um mastro de Coca-
g te, ao qual a rapaziada 
trepará a fim de obt,-r a 
garrafa do fino, o bacalhau 
e a rosca; que haverá pre-
mios para o par que melhor 
dançar e para os cantadores 
chie melhor se despicarem; 
que haverá um sorteio de 
uni enorme e lindo carneiro 
e, finalmente, muitissimas 
outras diversões que farão 
as delicias dos forasteiros. 
Uma Comissão de rapa-

zes da nossa terra, está no 
proposito de apresentar mais 

uma surpreza nesses dias, 
para maior realce dar ás fés-
tas. 

As listas de inscrição pa-
ra as corridas encontram-se 
nas seguintes casas: Tipo-
grafia Cávado, Farmacia 
Monteiro, Mercearia de Ma-
noel Areias, Mercearia dê 
Bernardo Enes, Alfaiataria 
Miratlda, Laurentino de 
Carvalho, nas Marinhas, 
Farinaria Central, em Fão e 
na Associação dos Boinbei-
ros Voluntarios. 

O comandante do submari-
no alemão que atacou e meteu 
ao fundo o destroyer portu-
guez Augusto de Castillto, fa-
zendo o relatório do ata lue e 
defeza, teve estas palavras de 
justiça. 

Tenho de confessar gtte 
o ataque foi feito pelo 
destroyer com una brio e 
rima tenacidade n tt n c a 
observados nos otttros ini-
migos e que a valentia com 
que esse navio se atirou so-
bre o meu submarino me 
provocou admiraçúo.» 

O destroyer era comandado 
pelo valente capitão-tenente 
Carvalho de Araújo, que ria 
heroica defeza perdeu a vida 
para salvar um vapor portu-
guez carregado de 'passageiros 
e de mercadorias destinadas a 
Lisboa. 
São consoladoras as pala-

vras de justiça do comandante 
alemão para com os nossos in. 
trépidos marinlïeiros. 

AS DIARRI-fEAS D.%S 
CREANÇAS e as perturbações 
da digestão, curam-se, toman-
do três comprimidos de Lacto-
synibiosina por dia. 

V. Ex.a sente-se fraco? Tem 
falta de apetite? Sente pouca 
disposição para o trabalho ? 
Pois tome 20 gotas DVNAMI-
NA a cada refeição e sentir-
se-ha completamente curado. 
,iSanitas,,—'I'. do Carmo, I— 

Lisboa. 

.  t o-t-.:. 

E não ha dinheiro: 

Pelas informações colhidas 
dos jornais sabe-se que a ro-
maria de S. Torcato, neste ano, 
foi extraordinariamente con-
corrida—urnas 60.000 pessoas. 

Pois estes festejeiros, no dí-
zer dos periodicos, beberam 
30 pipas ou !para melhor dizer, 
gastou-s ,,em sumo da uva e ou-
tr.)s ingredientes mixordeiros, 
a importante quantia de 15 
contos ! 
Que faria se ele estivesse 

barato... 

UMA POR SEMANA 

Deus fez rosas e sorriu, 
h'ez astros e meditou, 
Nas quando fez o teu rosto 

Meditou, sorriu e amou. 
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O Arcebispo de Braga 
e os padres do c+otn-
celhio de lEspaaende 

Carta anónima 

Acabamos de receber uma 
carta, anonima, que se refere,' 
em termos pouco elogiosos, a 
alguns padres do nosso con-
celho, aos quais o snr. arcebis-
po ainda -não se lembrou de 
remover. 
Comquanto concordemos em 

parte com as razões nela ex-
planadas, abstemo-nos de a 
publicar, e só o faremos quan-
do o seu autor a queira assi-
nar, pondo, assim, de parte o 
anonimato. 

Dir-lhe-hemos, no entatrto, 
que tem razão, e muita, no que 
diz, pois é para lamentar que 
o snr. arcebispo só se iembras-
sé de remover das suas paro-
quias padres dignos, etnquanto 
que os que tem culpas, mas 
que sabem ser aduladores, an-
dam impunes. 

Atraz de tempo, tempo vem. 
i 

lUSTRUCÇÃO 
PREPARATORIA 

Como liaviamos noticiado, 
realisaram-se no passado do-
mingo as provas finais cios 
mancebos da I. M. P. elo Cur-
so desta vila, tio corrente ano. 
Do juri faziam parte os srs. 

alféres Antonio Maria da Cos-
ta, director do curso, na qua-
lidade de delegado do ex.n0'  
snr. Inspector cie infantaria ela 
8.1 Divisão„ Filipe Carval►io 
d'Almeida Gomes, vice presi-
dente da C. E. da Camara Mu-
nicipal e Antonio Gabriel Fer-
reira, tenente de marinha e De-
legado maritimo do nosso porto. 

Os. tres premios conferidos, 
couberam: o primeiro, ao mari-
cebo de Fao, José Domin-
gues Leal, o segundo, ao 
mancebo Domingos Gonçalves 
Regado, de Marinhas e o ter-
ceiro, ao mancebo Joaquim 
Martins Carneiro, desta vila que 
])restaram excelentes provas. 

•tFG•d 

EFEITOS DO VINHO 

Num antigo manuscrito ára-
be se lê a seguinte piritura dos 
efeitos do vinho: 

Quando Noé plantou a vi-. 
ilha, Satanaz a regeu com o 
s<aiigue de um pato real. Quan-
do brotarairi as folhas, regoti-
'as como saiigue dum macaco. 
Quando se formaram os ca-
chos, regou-os com o sangue 

dum leão. E quando amadure-
ceram as uvas, regou-as com 
sangue dum porco. 
A vinha, impregnada do 

sangue desses quatro animaes 
tomou os seus diferentes cara-
cteres. 

Por isso o quê bebe o pri-
meiro copo de vinho sente cir-
cular-lhe o sai igue coar mais 
animação, córa, e assemelha-se 
a um pato real. Quando prin-
cipiam a subir-lhe á cabeça a 
excita-lo os vapores do liqui-
do, alegra-se, e faz momices 
corno um macaco. Quando co-
meça a embebedar-se, enfure-
ce-se como um leão. Quando a 
embriaguez, emfim, é completa, 
cabe no chão e dorme como 
um porco. 

V. Ex.a é fraco ? Os seus pequenos 
tiveram uma dentição tardia? Não são 
suficientemente fartes?—Pois dê-lhes 
a Calcina Triplice e _ verá, em alguns 
mezes, modificar-se o seu organismo. 
Os anemicos devem preferir a Cal-

cina Triplice com Ferro organico. 
Os lyitiphaticos e escrophulosos de-

vem preferir a CALCINA TRIPI.ICI,  
COM IODO ORGANICO. 
Os que estiverem muito fracos, com 

tendencia para a tuberculose ou filhos 
de tuberculosos, devem preferir a Cal-
cina Triplice com Arrhenal. 

Pedir instruções gratuitas á RSani-
tas»—T. do Carmo, 1— Lisboa. 

Portugal na guerra 

Qlrma indernnisaçàa de 75 010 

A percentagem definitiva que 
foi arbitrada a Portugal, na par-
tilha da indenitiisação .alemã, 
foi de 75 010 ou sejam mais de 
200:000 contos em ouro. 

Encontram-se entre nós, gosando 
as férias grandes, os alunos Antonio 
Viana e Manoel Alexandrino, fre-
quentadores do Liceu do Porto. 

Esteve no Porto, acompanhado de 
seu filho joio, o snr. jogo de Freitas. 

Tambem já se encontra entre nós, 
gosando as jérias do outono, a inte-
ligente academica ex.""' snr." D. Ana 
de Morais Rocla, distinta aluna da 
Escola Medica do Porto. 

Estiveram no Porlo, os snrs. Dr. 
Alexcndre Torres, Dr. Ramiro de, 
Barros Lima e Dr. Gaspar_josé llen-
riques-

Fez 41 anos no dia 28 do pak ado 
a dedicada esposa, do siti- -k rto 
Vicitds dq Silva. 
Os nossos parabens. 

Encontra-se bastante en fernta a es-
posado snr. Antonio dos Santos Gar-
cia, desta vila. AL 
Desejamos melhora-

. W.— 

De  regresso do Rio de janeiro che-
gou ha dias a S. Bartolomeu do Mar, 
o snr. Bernardo Martins d'Abreu, 
importante capitalista, acompanhado 
de sua ex."°a esposa D. Ana Martins 
do Pilar. 

Voltou no mesmo dia para a Povoa 
de Varzfm, ande atualmente se encon-
tra tencionando brevemente fixar resi-
dencia naquela freguezia. 

Acompanhado de seu interessante 
filhinho, esteve ultimamente nos Ar-
cos de Val-de-V z o snr. 'josé de 
A breu. 

D.o. Porto, onde ha tempos se en-
contrava, regressou o snr. Dr. Luiz 
de Souza e Costa, digno notario nesta 
vila. A 

Foi ao Porto o srnr. Bernardo Gon-
çalves Enes. , i 

Pedido de casamento 

Pelo nosso bom amigo e di-
gno prior de Fào, snr. P.e Luiz 
d'Azevedo, foi pedida a mão 
da ex.,na siar., D. Rosalia Gon-
çalves Carneiro, prendada e 
extremosa filha do nosso ami-
go snr. João Victor Carneíro, 
abastado capitalista, para o 
tambem nosso amigo snr. Emi-
lio Fernandes, coticeituado co-
merciante em Fão. 
Aos noivos que são dotados 

de excelentes qualidades, ahre-
sentaints os n,;ssos parabens, 
com os desejos de que a felici-
dade ities doure a existencia. 

Fabrica de corar",- risas 

Informaram-nos que alguns 
cidadãos, entre os quais se 
conta um filho da nossa terra,-
estão ito proposito de fundar 
aqui uma fabrica de conservas. 
Bom é isso. Pelos progressos 

da nossa vila, trabalhemos 
sempre. 1 , 

Excurs ão em lcamionji 

E' tio dia- 22 do corrente 
mês que um grupo de cida-
dãos de Penafiel, em numero 
de 50, realisa uma excursão 
por diversas terias do Minho, 
passando por esta vila, onde 
se demorará algumas horas. 
Um dos membros da Comis-

são promotora da excursão é 
o nosso amigo e presado cott- 
terraneo stir. Eduardo Queiroz 
Ribeiro. •. 
Cá estaremos a postos para 

receber os ilustres visitantes. 

,' FALTA D'AGUA 

Vai-se sentindo novamente a 

falta de agua na fonte publica 
desta vila - 
Os habitantes, á falta de ou-

tra, vão-se abastecendo da de 
póços, com grave prejuízo da 
sua saude. 
Quando chegarão até nós as 

cristalinas aguas do Bouro 1 

Dese or 

A Guarda Republicana do 
Posto - desta vila prendeu n.o 
passado domingo, na fregue-
zia de BJinho, um desertor do 
exercito. 

Casamento 

Está para breve o- enlace do 
nosso amigo e conterraneo sr. 
Tiberio Faustino Tavares com 
a stir.a Ida da Silva Ferreira, 
prendada filha do snr. Aman-
dio Ferreira, proprietario da 
,, Mercearia e Alfaiataria Aman-
diou, de Vila do Conde. 
Aos noivos desejamos um 

feliz enlace e um futuro reple-
to de felicidades.' 

Para o céo 

Evolou-se para a maiisão.dos 
anjinhos, o pequenino Antonio 
Oetaviano, filhinho querido do 
nosso bom amigo snr. Anto-
nio Maria da Costa, digno aI-
féres de infantaria e director 
ela carreira de tiro desta vila. 
Os nossos sentimentos. 

Macróbio 
Na freguezia de Vila Cova, 

concelho de Penafiel, faleceu 
ha dias Antonio. Ferreira, jor-
naleiro, ' contandó a linda 
idade 115 anos! 

Era viuvo'de Rosa da Silva, 
de 104 anos. 

Fe•éivid&des 

SANTO ANTONIO DO MONTE 

Realisa-se no proxitrío do-
mingo, 8 de Agosto, a popular 
e tradicional festa de Santo 
Antonio do Monte, na fregue-
sia de Palmeira. 
Como de costume nos anos 

anteriores, ninguem com certe-
za resistirá á tentação de ir 
naquele dia passar uns momen-
tos agradaveis sob os frondo-
sos pinheiros que fazem da-
quêle recinto um arraial esplen-
dido e pitoresco. 
Ao Santo Antonio do Monte, 

pois, forasteiros de bom gos 
to. 

Pertence ao nosso confrade 
,,O Noticias do'Nortefi 'o arti-
go que hoje ócupa o logai- de 
honra oeste jornal. 
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COMULMICADO 

Peclaraçã1.0 

0 signatario tesoureiro 
da . Comissão dos festejos 
em honra de N. S. da Sau-
de das Marinhas, não con-
cordando com os restantes 
membros da Comissão na 
organisação dos referidos 
festejos que não considera 
como obedecendo á vonta-
de e intenção da maioria 
dos subscritores da fregue-
zia e, ,para evitar responsa-
bilidades futuras, vem de-
clarar publicamente que se 
desliga da referida Comis-
são, tendo ás ordens dos 
outros seus membros o pro-
duto da subscrição que lhes 
será entregue mediante re-
cibo devidamente legalisa-
do. 

Marinhas, 30 de julho de 
1920. 
José Ig:incio Lo?,,; R)-fri-

gues d'Areia 

.(Segue-se o reconhecimento). 

O melhor remineralisador do orga-
nismo é a CALCINA TRIPLICE 
«ACTIV». As creanças tomam-a com 
prazer por o seu gosto sermuito agra-
davel. 
®s gazes d"'• e 

intestinos desaparecem tomando o 
Carvão Sanzta•3. Pedir instruções 
á «Sanitas»—T. do Carmo, 1—Lisboa. 

As dores cio ren5nitismz» 
desaparecem rapidamente, dando fric-
ções com o 53a:sar4o Anagesico 
Activ. Bisnaga x$65. «Sanitas»—T. do 
Carmo, 1-Lisboa. 

Comarca d'Espozende 

ÉD ITO: D E D193 
2.a publicação 

ELO juizo de Direi-
to da comarca de 

Espozende e cartorio do es-
crivão-2Noraiìs Rochas 
—e na acção ordenaria que 
os autores José Faustino 
Tavares e mulher Maria 
Delfina de Lima, desta vila, 
movem aos reus Maria 
Martins Capitão, viuva de 
Manoel Gonçalves Ferreira 

da Silva; João Gonçalves 
Ferreira da Silva, solt iro; 
Francisco Gonçalves Fer-
reira. da Silva, e mulher 
Leolinda Cecilia. Ferreira; 
Manoel Gonçalves Ferreira 
da Silva, solteiro; Maria 
Gonçalves Ferreira da Sil-
va, solteira; Laura Gonçal-
ves Ferreira da Silva, sol-
teira; Tomaz Gonçalves 
Ferreira da Silva e mulher 
Maria das Dôres de Souza; 
Eva Gonçalves Ferreira da 
Silva, solteira; Domingos 
Gonçalves Ferreira da Sil-
va, solteiro; e Antonio Gon-
çalves Ferreira da Silva, 
solteiro; tambem desta vi-
la, e ainda o agente-do Mi-
nistLrio Publico e curador 
geral geral dos orfãos nes-
ta comarca, por haver au-
sentes e menores; correm 
éditos de 60 dias,, que se 
contarão da data da ultima 
publícação deste, citando 
os réus Francisco Gonçal-
ves Ferreira da Silva e Ma-
noel Gonçalves Feri-eira da 
Silva, .ausentes em parte 
incerta no Brazil, para na 
segunda audiencia poste-
rior ao findamento do pra-
so dos éditos, verem acu-
sar as suas citações e 
instalar a acção e marcar-
se-lhes o praso legal para 
contestarem, querendo, a 
dita acção na ' qual os au-
tores plodem para se jul-
gar habilitados os réus-co-
mo unicos e universais her-
deiros e representantes, do 
finado marido, pai e sogro 
Manoel Gonçalves Ferrei-
ra da Silva e condenados 
a vêr julgar e declarar o 
predio sito no logar do 
Campo do Esquerdo;-fre-
guezia de Espozende, co-
mo do exclusivo dominio 
dos autores e vêr decla-
rar caduco e ineficaz e 
sem valor o arrendamento 
que desse predio existia, 
com todas as suas perten-
ças e a indemnizar os au-
tores de quaisquer prejuí-
zos que no dito predio te-
nham causado ou venham 
a causar bem corno a 
entregar aos autores os 

rendimentos desse predio 
desde: 25 de janeiro de 
1918, data em que o au-
tor o comprou. 

As audiencias neste jui-
zo fazem-se em todas as 
quartas-feiras e- sabados 
não sendo dia feriado, 
porque sendo-o se faz 2m 
no dia imediato, senão o 
fôr tambem, pelas 10 ho-

ras, no tribunal judicial, 
sito na vila dI, Espozende, 

Espozende, 23 de junho 
d_, 1920. 
0 Escrivão de Direito, 
João Evaristo de Morais 

Rocha 
Verifiquei: 

0 juiz d2 Direito, 
S,,'Iv•,stre Cardoso. 

Cnrnpar.,i.l.iia, Francefa, (te Minas 
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Seoç1a : ,\tinas, Minerais e exploraçães mineiras. 
Secção 0: Explorações agricola e fl•,re.•taí••.—:••:•••• o: 
Credito, Maquinismo e todos os productos e artigos riecessa-
rios á Agricultura, ao Cornercio e à Industria.—Secção o 
Desconto de recibos e letais. Co'-.) rança rapida e economica tio 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas ú;; todos os jortiais.— 
Secçim E: Comissões e Couta p.ropria. Im-
portaçào e exportação.—Se:,ç .jo rr- : Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revisas e pub,17ca&ü 3 do munido. 
A Secção Fnnanceira da Companhia examinará sem-

pre com o maior cuidado as que lese poriam vir a 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de conce•sóes 
tias provincias ultramarinas portuguesas e consequente colorií-
saçáo, assim corno para quaisquer eini)ree,idimentos agricolas, 
comerciais e industriais. Nào esgaecerà a esta C.)mpaniiia o fo• 
mento de que careça o d^s extraordinaria, ri-
quezas minerais de Portugal. 

A Compaiïliia acz•íta rci•rc,• ,t.atitLs g•,;rais em tod-is a> 
Sédes.dos Concelhos do Contine;ite, das ! lhas e das Colouias e 
agentes (homens e senilor,is) •.m (odis as terras do paiz. 

Até acabar as nossas importantes instalaçoes, toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao 

•ng•»lteiro. ®"sra•.tar dri «Companhia 
Fran_e=) de r';iiscus e credito*i 16, Rua 
5iiesra Lusitan ri, IU-1.1 5 C C A. 

PALHAS9 

FEN4'5; 

GA Vià0 UE•aE• •.., 
CEREAES, 

AZE1TE, 
Vendo aos melhores preços. 

Entrega imediata em vagon ,; propriedade par-
ticular. 

Ana da Sér'va Mendes 
Rocio ¢fie Abrantes. 

FILIAES: 

.,)% PORTo—Rua do Freixo, 1794 a 1800.—Rua Gar- 
ret, 52 a 58.i 

V LISBOA—Rua da Assunção, 57, 3.°. 


